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MOÇAMBIQUE
Quadro Resumo II: Cobertura Estatística, Periodicidade e Prazo de difusão
 (Data da Actualização dos Metadados: Março de 2023)

BANCO DE MOÇAMBIQUE
	COBERTURA
	PERIODICIDADE
	PRAZO DE DIFUSÃO


	GDDS
	Prática Corrente
	GDDS
	Prática Corrente
	GDDS
	Prática Corrente

	3.  Sector Financeiro

	QUADRO DE REFERÊNCIA GERAL: SÍNTESE DAS SOCIEDADES DE DEPÓSITO

	Produção e difusão de dados completos enfatizando: (1) a cobertura de todas as sociedades de depósito (instituições bancárias), (2) utilização de um quadro analítico apropriado; e (3) desenvolvimento de classificações de activos e passivos externos, crédito interno por sector, e componentes da moeda (liquidez) e passivos não monetários. 
	A Síntese Monetária inclui o Banco de Moçambique, 28 Sociedades de depósito, das quais 2 cooperativas de crédito. As outras instituições financeiras não monetárias (o caso de Sociedades de Investimento, Casas de Câmbio, sociedades de microfinanças, Sociedades de Leasing, Sociedades Administradoras de Compras em Grupo, Sociedades Gestoras de Participações Sociais (SGPS), Sociedade de Capital de Risco, Representações de Instituições de Crédito com sede no estrangeiro) não são compiladas na síntese monetária. A metodologia para a compilação da síntese monetária segue as recomendações do International Financial Statistics do FMI.

	Mensal
	Mensal
	2-3 meses
	1 mês 

	CATEGORIA DE DADOS E INDICADORES:

	Moeda em sentido amplo e agregados de crédito

	Posição externa líquida, crédito interno, moeda em sentido amplo e restrito
	· Activos Externos Líquidos: Reservas brutas menos os passivos externos de curto prazo bem como de médio e longo prazos do Banco de Moçambique e das Instituições de Crédito.

· O Crédito interno é o somatório do Crédito Líquido ao Governo (créditos e depósitos de instituições do governo central e demais instituições que dependem do orçamento geral do Estado incluindo instituições descentralizadas autónomas, o Instituto de Segurança social – INSS e Fundos Consignados), mais o crédito à economia (Empresas Públicas não Financeiras, Empresas Privadas, Governos locais, Particulares e outras Instituições Financeiras não Monetárias).
· Outros activos e passivos líquidos – incluem as contas de capital, fluxos interbancários, passivos não monetários e outros activos e passivos (activos tangíveis, contas de regularizações, posição cambial). 
· Dinheiro (M1): que compreende notas e moedas em circulação e os depósitos a ordem em moeda nacional de Empresas Privadas não Financeiras; Empresas Públicas não Financeiras; Particulares; Instituições Financeiras não Monetárias (ex: companhias de seguro; casa de câmbios; auxiliares financeiros; e outras instituições financeiras que não recebem depósitos); e de Organizações Colectivas sem Fins Lucrativos ao Serviço das Famílias.

· M2 que compreende o Dinheiro (M1) mais os depósitos de poupança e a prazo em moeda nacional e acordos de recompra de Empresas Privadas não Financeiras; Empresas Públicas não Financeiras; Particulares; Instituições Financeiras não Monetárias; e de Organizações Colectivas sem Fins Lucrativos ao Serviço das Famílias.  

· Quase-moeda: compreende depósitos de poupança e a prazo em moeda nacional e estrangeira, mais os acordos de recompra titulados por Empresas Privadas, Particulares, outras Instituições Financeiras não Monetárias, Empresas Públicas não Financeiras e outras Organizações sem Fins Lucrativos.

· M3 (Moeda e Quase-moeda): somatório do M2 e  Quase-moeda
	Mensal
	Mensal
	1-3 meses
	1 mês

	Agregados do banco central

	Reserva monetária
	Base Monetária compreende as notas e moedas emitidas pelo BM mais os depósitos em moeda nacional e estrangeira dos bancos comerciais e de Governos locais junto ao banco central.
	Mensal
	Mensal
	1-2 meses
	1 mês

	Taxas de juro

	Taxas dos títulos públicos de curto e longo prazos, taxas directoras variáveis  
	· Taxa MIMO é a taxa de juro de Política Monetária, introduzida em Fevereiro de 2017, sendo o principal sinalizador e taxa de juro de intervenção do BM no MMI no prazo overnight. A sua introdução tem como objectivo reforçar o mecanismo de formação das taxas de juro na economia e torná-lo mais transparente e consentâneo com as boas práticas internacionais.

· Taxas de Juro de Bilhetes do Tesouro (BT) do tipo A: são determinadas pelos bancos nos leilões destes títulos (mercado primário). Os BT são títulos desmaterializados, amortizáveis a prazo não inferior a 1 ano. Os prazos de emissão mais comuns são os de 91, 182 e 364 dias.
· Taxas de Juro de Bilhetes do Tesouro (BT) do tipo B: são determinadas pelas sociedades financeiras previstas no número 3 do Artigo 4, do Aviso n.º 11/GBM/2017 de 31 de Maio, bem como empresas seguradoras e outras instituições financeiras autorizadas pelo Banco de Moçambique, tendo como referência a taxa de juro e os prazos de BT do tipo A.
· Taxa de Juro de operações com Acordo de Recompra (Reverse REPO): corresponde a taxa de juro das operações de venda de títulos com acordo de recompra assumido pelo vendedor, conjugadamente com o acordo de revenda assumido pelo comprador, para liquidação em data pré-estabelecida, determinadas pelos bancos. 
· Taxa de Juro de operações com Acordo de Revenda (REPO): corresponde a taxa de juro das operações de compra de títulos com acordo de revenda assumido pelo comprador, conjugadamente com acordo de recompra assumido pelo vendedor, para liquidação em data pré-estabelecida, determinadas pelos bancos.
	Mensal
	Mensal
	

	Diário e mensal, as médias diárias

	Extensão encorajada: Taxas do mercado monetário ou interbancário e uma série de taxas de depósito e de empréstimo.
	· Taxas das Facilidades Permanentes do Banco de Moçambique: são taxas relativas às janelas da Facilidade Permanente de Cedência (FPC) e da Facilidade Permanente de Depósito (FPD), ambas permanentemente disponíveis aos operadores do MMI (bancos), com a maturidade “overnight”. A FPD e a FPC foram instituídas em 21 de Agosto de 1998. A taxa da FPD é aplicada às operações de depósitos em moeda nacional efectuados por iniciativa dos bancos que se encontrem com excessos temporários de liquidez e, a taxa da FPC é aplicada às operações de cedência de liquidez pelo Banco de Moçambique aos bancos que se encontrem com défices temporários de liquidez, que acedam à janela por sua iniciativa.

· Taxas de Permutas de Liquidez: as taxas das operações de transferência (empréstimo) de fundos entre as instituições participantes no MMI são determinadas pelos próprios intervenientes deste segmento de mercado em função das condições de liquidez prevalecentes no mercado, tendo como referência a taxa MIMO. As condições de negócio neste tipo de transacções são acordadas entre as partes.

· Taxas de juro de REPO/Reverse REPO entre bancos: as taxas das operações de transferência (empréstimo) de fundos entre as instituições participantes no MMI, usando como colaterais os títulos elegíveis do BM, nomeadamente BT e OT, são determinadas pelos próprios intervenientes deste segmento de mercado, em função das condições de liquidez prevalecentes no mercado. As condições de negócio neste tipo de transacções são acordadas entre as partes.
· O indexante único é a taxa média medida pelo volume das operações efectuadas no Mercado Monetário Interbancário (MMI) para o prazo de vencimento de um dia útil (prazo overnight), nomeadamente (i) as operações à taxa de juro de política monetária (taxa MIMO), (ii) as operações repo entre bancos e (iii) as operações de permutas de liquidez. O indexante único é calculado mensalmente pelo BM.
· O prémio de custo é a margem que representa os elementos de risco da actividade bancária não reflectidos nas operações do mercado interbancário e é adicionado ao indexante único para constituir a prime rate do sistema financeiro. O prémio de custo é calculado trimestralmente pela AMB, com base numa metodologia que toma em conta o rating do país, o rácio do crédito em incumprimento, o rácio de crédito saneado e o coeficiente de reservas obrigatórias para passivos em moeda nacional.
· A prime rate do sistema financeiro moçambicano é a taxa única de referência para as operações de crédito de taxa de juro variável – e resulta da soma do indexante único e do prémio de custo. Esta taxa aplica-se às operações de crédito contratualizadas (novas, renovações e renegociações) entre as instituições de crédito e sociedades financeiras com os seus clientes, acrescida de uma margem (spread) que será adicionada ou subtraída à prime rate, mediante a análise de risco de cada categoria de crédito ou operação em concreto.

	
	
	
	Diário e mensal as médias diárias

	Mercado de acções

	Índice de cotação das acções, se relevante
	Não disponível


	Mensal
	
	2
	

	4. Sector Externo
	
	
	
	
	

	QUADRO DE REFERÊNCIA GERAL: BALANÇA DE PAGAMENTOS

	Produção e difusão de dados completos sobre os principais agregados e saldos da balança de pagamentos, incluindo por exemplo importações e exportações de bens e serviços, balança comercial, rendimentos primário e secundário, reservas internacionais e outras operações financeiras e saldo global, com componentes detalhadas se relevante.
	Os dados da Balança de Pagamentos de Moçambique são compilados em dólares norte-americanos no Departamento de Estatística e Reporte do Banco de Moçambique e seguem basicamente o formato da 6ª edição do Manual da Balança de Pagamentos do Fundo Monetário Internacional. As estatísticas da Balança de Pagamentos incluem as transacções de todas as unidades institucionais residentes no território de Moçambique com o resto do mundo. 


	Anual
	Trimestral 

Anual
	6-9 meses
	50 dias

	Produção e difusão de dados sobre a Posição de Investimento Internacional, que inclui por exemplo os stocks de Investimento Directo Estrangeiro (IDE), Investimento de Carteira e a rúbrica Outro Investimento (componente Activa e Passiva). A informação dos stocks é obtida com base nos dados dos fluxos da Balança de Pagamentos.
	A PII é compilada em Dólares dos Estados Unidos da América. Para os casos em que os dados são fornecidos noutra moeda, os valores são convertidos para dólares norte-americanos utilizando a taxa de câmbio do fim do período para o stock inicial e final e a taxa de câmbio média para as transacções. A PII é compilada mediante a combinação de diversas fontes de informação que incluem registos administrativos, saldos contabilísticos, inquéritos das empresas e informação de outras instituições governamentais e privadas.
	Anual 
	Trimestral e

Anual
	6-9 meses
	50 dias

	CATEGORIAS DE DADOS E INDICADORES: 

	Agregados da balança de pagamentos

	Importações e exportações de bens e serviços, rendimentos primários e secundários, conta capital e financeira, reservas, saldo global. 
	Os agregados são compilados de acordo com as recomendações da 6ª edição do Manual da BOP do FMI. 

(i) Os dados de importação e exportação de bens é primariamente proveniente da Janela Única Electrónica (JUE) / Autoridade Tributária. A fonte complementar é através de inquéritos administrados aos maiores importadores e exportadores, recolhidos pelo BM.  Os dados da JUE e inquéritos são processados e sistematizados pelo INE, que por sua vez envia ao BM para efeitos de produção de estatísticas de Balança de Pagamentos e posterior publicação. Os dados são recebidos electronicamente, o que reduz em grande medida os erros de compilação; 
(ii) No concernente aos serviços, as maiores fontes de informação são: o inquérito mensal sobre as transacções externas realizadas pelos bancos comerciais e seus clientes; inquérito trimestral às empresas de diversos ramos de actividade (industria extractiva, transformadora, telecomunicações, transportes, turismo, etc.); e, informação de instituições públicas (MICULTUR, INE, etc); 
(iii) Os rendimentos primários e secundários têm como principal fonte as compensações de empregados realizadas pelo sistema bancário e acrescidas de informação estatística de rendimentos de mineiros moçambicanos na RSA, informação de empresas de IDE (dívida privada), BM (juros de depósitos de aplicações e outros juros), Ministério de Economia e Finanças (informação sobre a dívida governamental e desembolsos de donativos); 
(iv) A conta capital e fluxos financeiros são compilados com base na informção proveniente do Ministério de Economia e Finanças (Donativos para projectos de investimentos e endividamento externo público), inquéritos às grandes empresas do IDE, registos de fluxos cambiais de IDE no BM e inquéritos mensais (Mapa de Classificação de Operações Cambiais) aos bancos comerciais; 
(v) Quanto aos activos de reserva e financiamento Excepcional, a informação é basicamente obtida do BM e Ministério de Economia e Finanças, respectivamente.

 
	Trimestral 

Anual
	Trimestral 

Anual
	6 meses
	50 dias 

	Dívida externa e serviço da dívida

	Dívida pública e com garantia pública (desagregada por maturidade) e cronograma do serviço da dívida
	A divida externa é desagregada por devedor, credor e por moeda. A informação sobre os desembolsos de créditos, reeembolsos de capital e juros, é recebida mensalmente proveniente do Ministério de Economia e Finanças (Departamento do Registo da Dívida Externa). 
Numa base trimestral e logo após as reconciliações com os credores, o Ministério de Economia e Finanças (MEF) submete ao BM a informação actualizada do stock da dívida e por credor, desagregada por grupo de credores (multilaterais e Bilaterais).

Sempre que solicitado, os dados sobre as projecções (1 ano) de amortização da dívida externa são disponibilizados pelo MEF.


	Dados de stock: Trimestral

Cronograma do serviço: Duas vezes por ano (com dados para os 4 trimestres e os 2 semestres seguintes)
	Trimestral
	Dados de stock: 1-2 trimestres

Cronograma do serviço: 3-6 meses
	50 dias

	Dívida privada externa sem garantia pública, publicada numa base trimestral 
	 A informação sobre a Dívida privada é compilada com base na combinação de  (i) estatísticas de inquérito trimestrais dirigidos aos Grandes Projectos e outras empresas não pertecentes a categoria em alusão e (ii) informação dos registos de Boletins de importação de capitais (BICPs) provenientes do Departamento de Licenciamento Cambial do BM.
	Anual
	Trimestral
	6-9 meses
	50 dias

	Reservas internacionais

	Reservas brutas oficiais expressas em dólares americanos
	Os dados sobre as Reservas Brutas Oficiais são compilados e disseminados com base no Manual das Contas Monetárias do FMI de 2016;
	Mensal
	Mensal
	1-4 semanas
	30 dias 

	Os Passivos relacionados com as Reservas Brutas Oficiais são expressos também em dólares americanos
	A informação sobre os Passivos relacionados com as reservas é compilada com base no Manual das Contas Monetárias do FMI de 2016;


	Mensal
	Mensal
	1-4 semanas
	30 dias

	Taxas de câmbio

	Taxas de câmbio à vista


	As taxas de câmbio são calculadas e difundidas diariamente. O algorítimo de álculo tem sido a taxa de câmbio média submetida pelos bancos comerciais aquando das operações do MCI até 15 horas do dia anterior.
	Diário
	Diário
	Mensal
	No mesmo dia útil a partir das 17 horas


� Em relação à data de referência ou ao período de referência.


� Difusão como parte de publicação com um grau de frequência elevado (por exemplo mensal) 






